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À Cooperativa “A Previdente,, e a Ca- 
mara Municipal de Faro 

As Camaras são os governos lo¬ 
cais e nesta qualidade impende so¬ 
bre elas o dever gravíssimo de es¬ 
tudar as necessidades dos adminis¬ 
trados, munícipes, que lhes confia¬ 
ram o poder de gerir os seus negó¬ 
cios ou interesses da localidade e 
obviar a todos os males públicos, a 
dentro dos seus concelhos,de molde 
a conseguir minorar a situação criti¬ 
ca em que esses póvos se vejam, 
por virtude de dificuldades gerais. 

Durante a crise que temos atra¬ 
vessado, muito poderia ter feito 
neste sentido a Camara de Faro, se, 
compreendendo o seu dever publi¬ 
co, se tivesse dedicado ao estudo 
dos problemas administrativos, com 
o fim de minorar a situação aperta¬ 
da que durante dois anos nos tem 
lançado nas maiores dificuldades 
pecuniárias e sobretudo de subsis¬ 
tência. 

Mas vejamos o que tem feito esse 
corpo administrativo no intento de 
conseguir pelo seu esforço opôr-se 
á desenfreada ganancia do comer¬ 
cio local, á ambição insufismavel- 
mente ilícita dos mercadejadores 
dos males alheios,àqueles enfim que 
não tendo pejo, escondiam, ha pou¬ 
co, ainda a mercadoria para lhe ele¬ 
varem indecorosamente o preço no 
dia seguinte ? 

Todos se lembram ainda daquela 
resolução da Camara em mandar 
vir assucar por conta dos merciei- 
ros, para estes o venderem depois 
descaradamente pelo preço que 
quizeram. A Camara até hoje não 
teve um gesto de oposição ao co¬ 
mercio ambicioso e esfolador da 
magra bolsa do pobre munícipe. 
Até hojé não entrou na sua cons¬ 
ciência o sentimento do dever de 
administrar os interesses daqueles 
que colocaram nas cadeiras curues 
os ilustres vereadores.—Parece até, 
Deus mc perdoe, que a sua alma 
é de mercieiro, que o horizonte da 
sua edilidade roça pela conveniên¬ 
cia dos ambiciosos mercadejadores! 

Não tendo feito nada, quere 
agora fazer muito 1 

A iniciativa de alguns indivíduos 
creou a Cooperativa—para opôr-se 
á desmedida ambição do comer¬ 
ciante; aquilo que se supunha uma 
utopia, converteu-se numa realida- 

Dr. Cândido de Sousa 
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de. Em pouco tempo instalou-se a 
Cooperativa e abriu aos socios a 
sua loja; aumentaram estes dia a 
dia de numero, e todos se conven¬ 
ceram que a realidade era tão gran¬ 
de que dentro em pouco a maior 
parte da cidade pertencia a Coo¬ 
perativa. O Comercio encolheu as 
garras, baixou os preços, te ve de 
nivela-los pelos estabelecidos nesta 
instituição. A propaganda parva 
contra a Cooperativa não encontrou 
éco e aumenta pelo contrario o 
numero de socios a e importância 
das vendas diarias. Era preciso mu¬ 
dar o sistema de ataque; era neces¬ 
sário investir com a Cooperativa, 
estrangula-la, porque era o inimi¬ 
go tenebroso, que só acabaria sufo¬ 
cando-o. Só uma entidade poderia 
auxiliar os invejosos comerciantes: 
—A Camara.—Não era justo que 
eles pagassem o imposto do con¬ 
sumo e a Cooperativa, embora fos¬ 
se minorar a crise de 73o íamilias, 
fôsse isenta do pagamento desta 
contribuição. Apertou-se com a 
Camara, que, tendo costela de co¬ 
merciante, não poderia deixar de 
zelar os seus interesses. Esta amea¬ 
çou, encontrou porém resistência. 
O seu presidente discutiu, provou 
que as Cooperativas estavam isen¬ 
tas e que não poderiam pagar este 
imposto, que pago ele colocaria as 
Cooperativas ao nivel de qualquer 
comerciante e que neste caso,seriam 
nulas todas as garantias estatuídas 
na lei, que regula a sua existência. 
Sim, é verdade, dizia-nos alguém, 
mas Camara vai exigir o pagamen¬ 
to do consumo. E nisto consiste a 
providencia intiligente que a Cama¬ 
ra até hoje na suasapiente adminis¬ 
tração tem dado. Pretende, ela que 
não soube proporcionar ao pôvo a 
subsistência mais barata e ao abri¬ 
go da exploração, agora.de conluio 
com o comercio ganancioso sufocar 
a Cooperativa. E’ todavia pouco in- 
tilígente esta manobra como have¬ 
mos de demonstrar, e ela a nosso 
ver só poderá converter-se em de¬ 
saire para aCamara e prejuiso para 
o assanhado comercio. 

Continuaremos, para que o povo 
de Faro fique para todo o sempre 
reconhecido á digna vereação. 

RODRIGUES ARAGÃO. 

Exposição de Arte 
Não está ainda definitivamente marca¬ 

do o dia da abertura da Exposição de Ar¬ 
te, que vai realizar-se no salão do Tea¬ 
tro Lethes desta cidade e a que concor¬ 
rem os artistas srs. Lyster Franco, Raul 
Carneiro e Carlos Porfirio. 

Sabemos que os expositores trabalham 
assiduamente nos quadros, que tencionam 
apresentar ao publico, muito embora lu¬ 
tem com a falta de material ocasionada 
pela anormalidade da situação. 

Festa de Caridade 
A Mesa da Santa Casa da Misericórdia 

de i aro agradece muito penhorada,á ilus¬ 
tre Comissão organisadura do espectacu- 
lo realísado na noite de 12 do corrente 
mez no Cine-Teatro desta cidade,em seu 
beneficie e a todas as pessoas que mais 

ou menos directamente contribuíram com 
o_seu esforço e dedicação para a realisa- 
ção desse cspectaculo, a iniciativa e co¬ 
laboração que tiveram nessa obra altru¬ 
ísta e caritativa, contribuindo assim para 
minorar o aflictivo estado economico do 
hospital desta Santa Casa. 

Faro, 29 de Março de 1917. 
Pela Mesa; o Provedor, 

Constantino Cumano. 

Novidades literárias 
Arluietica Racional 

por Oliveira, o Silva 

• t.° ano: «Livro do mestre», í»3o; «Ca- 
derno do aluno», ©12.2.0 ano; «Livro do 
mestre», í?3o; «Caderno do aluno», $20. 
3.° ano: «Livro do mestre», $3o; «Cader¬ 
no do aluno», &20. 

Livraria Bertrand, rua Garrett, 73, 75 
Lisboa. 

Regressou a sua casa. nesta cidade, o 
nosso querido amigo e prestimoso corre¬ 
ligionário sr. dr. Cândido Emilio de Sou¬ 
sa, ilustre capitão médico do exercito, 
que ha cerca de um ano partira para a 
África, em serviço da Patria. 

Clinico distintíssimo e caracter impo¬ 
luto, o seu regresso foi acolhido com o 
maior jubilo pelos seus numerosos ami¬ 
gos e admiradores, que se teem apressa¬ 
do em testemunhar-lhe a muita simpatia 
que lhe consagram. 

Ao amigo dedicado e correligionário 
lealissimo,abraçamos efusivamente, felici¬ 
tando-o e aos seus pelo feliz regresso de 
tão inhospitas paragens. 

O sr. dr. Cândido de Sousa chegou a 
Faro no dia 28, acompanhado por sua 
família e pelo nosso amigo sr. Gonçalves 
Bandeira, que fora espera-lo a Lisboa. 

Crónica citadina 
MAPXH0I3SLX.g 

PHIMAYKBA 

Chegou! Já cá a temos há alguns dias. 
Mas veio ainda envolta em tfourru- 

res» caras, um leve •frisson» a arrebi¬ 
tar-lhe o nari\ito petulante e a bôca gra¬ 
ciosa florindo em til, como a sorrir-se 
do recrudescimento do frio que nos trou¬ 
xe—a endiabrada rapariga !—nas suas 
malas de %peau de chagrin,» e em suas 
chapeleiros elegantes,rescendentes a inde¬ 
finíveis mas já capitosos perfumes. 

Primavera ! Primavera, ! 
Vem linda, vem sorridente, a garota I 
Por êsses campos é um enlevo ver co¬ 

mo te ataviam as arvores só para saú¬ 
da-la, e já a harmoniosa filarmónica dos 
passaros ensaia novos trechos gorjeantes 
para serem trilados em sua honra, na¬ 
quelas horas nostálgicas em que a échar- 
pe lilás da Ninfa do crepúsculo envolve a 
terra... 

Primavera !... 
Bem quisera 0 plumitivo dedicar a 

Mademoiselle Primavera uma crónica 
digna, sob todos os pontos de vista, de 
tão excelsa beldade, entretecendo numa 
filigrana de prósa ideal os reverberos 
do estilo de QAnnunzio e as subtilezas de 
Oscar Wtlde; as ingénuas infantilidades 
de Peruardes e a ámoravel visionação 
de Fialho, a descrever-nos com a sua 
maneira inconfundível e tão riquíssima 
em sonoridades e ritmos imprevistos. a 
chegada de tão galante creaturinha. 
Mas... além de minguarem-lhe os recur¬ 
sos para tão grande empreendimento, o 
frio, êste frio siberiano trazido pela 
Primavera, adormenta as mãos ao cro¬ 
nista e mal lhe consente cerzir duas mal 
alinhavadas linhas... Uma tristura t 

Entretanto, para que a encantadora 
Estação do Ano não fique de mal com- 
nosco, parafrasearemos, em sua honra, 0 
grande Plutarco. 

Chamou este insigne moralista grego 
ao amôr *a fonte de todas as virtudes.» 

Nós, chamar-te hemos, também, genti¬ 
líssima Primavera, a fonte de todos os 
encantos, mas, por Deus ! manda embo¬ 
ra esse mau, esse detestável frio, que nos 
trouxeste, para que não te proclamemos 
também—perdâa a irreverencia!—o ma¬ 
nancial de todas as constipações!... 

LYSTER FRANCO. 

Excursão Escolar 
Teem sido muito bem recebidos em 

Lisboa, onde visitaram alguns estabele¬ 
cimentos de instrução, os professores e 
alunos excursionistas do Liceu de Faro. 

Os alunos do Liceu «Pedro Nunes» da¬ 
quela cidade, efectuaram um esplendido 
baile em sua honra. 

Deu á (az um» cre»n{» de t»x» feminina » eipos» d» ar, 
AiLdío do» Santos Capei», pruprialaria dt Lirraria dti 
Xotidtdct doeu cidade. 0s isesee eiMeres pirifctae. 

Tropas Portuguesas 
Os navios que saíram do Tejo 

eom tropas do C. E. P. chegaram 
ao seu destino sem novidade. 

A F.STANTR D0 «HERALDO» 

PUBLICAÇÕES 
RECEBIDAS 

AZAS QUEBRADAS—«atra-aeto dramalico par Jeií 
BrakLamy. 

Tr»t>-i» d» um Tardadairo mima literário primtreiamti- 
ta aierito, • ouja trçlo rapida e intenaiT» decorra duranta 
0 aacurajar de ua lindo crepúsculo. Trea personageut apo¬ 
nta, usa ted.a bam de(i*id»a a vincada» eom arlu. 0 ar. 
Jtsé Brak-Ltmj i algarvia, eraraoi que natural de Lagoa, 
< dadica • t«u interessauta trabalho au ar. dr. Juliu D»n- 
tai.Com oe agradecinaantoa au auclor pela gaatileia da ana 
olaria, Vai lambam o padida para qua prossiga i# trilbo tio 
brilhaotamaata «acatado, eariqueeandu * atata litaratura 
draaatica. 

ESTREIA DE UM CRENTE—Ganjalvai Ctrrla, 
adi;I» da auetar.Evara.1917.—Tav* « ar. Gançalvaa Cor¬ 
rêa a gantilm da aaa «uvi,r a aaa primairo livra.Ltma-lo 
com a atanjla qua atapre aos marutaraas aa altos probla- 
maa aocielogiaaa.Aflgura-aa-aaa qua a «r. Carria é um sin- 
•eru a qua etmulal transportou para o stu intaraaeanta livrl 
uma graada parta da idaalieaçla qua o impulaiaaa aaa ar- 
dua* lula a da vida. 

«i Eatraia da um crauta,» eujos traahea ala diipaatua á 
manaira da cartai, vala aapacialmaata eomo prapagaadu 
inainuanta da uai aabiliiiiint idaal—Aa auotor agradaoa- 
»»»« a afaria, qua uuit» nae panbaran. 

Dr. Bernardino Machado 

Passou no dia 28 de Março o 66.° ani¬ 
versario do sr. dr. Bernardino Machado, 
ilustre Presidente da Republica Portugue¬ 
sa. 

«O Heraldo» tem a honra de apresen¬ 
tar a S. Ex.* as mais cordiais felicitações. 

AGUERRA 
Com que se ganha a 

guerra 

Lord Derby, talando ha pouco, na inau¬ 
guração duma sala de convalescentes, no 
hospital militar de Townley, disse: 

«Para ganhar a guerra necessitamos 
trea coisas: dinheiro, homens c muni¬ 
ções. 

«O paiz ainda terá de suportar muitos 
sacrifícios do que os que sofreu até ago¬ 
ra; e antes de terminar a guerra terá de 
contar com muitas outras privações. In¬ 
dubitavelmente, dentro de pouco tempo, 
achar-nos-emos cm um periodo muito cri¬ 
tico.» 

O orador prosseguiu: 
«Necessitamos de mais homens e de¬ 

vemos encontra-los. Sem homens não po- 
demo: ganhar a guerra, e o pais ver-se-á 
obrigado a fazer ainda maiores sacrifí¬ 
cios, dando-nos os seus homens viris para 
travarmos as nossas batalhas. 

«A guerra ainda não terminou, e para 
aairmos dela com honra, devemos envidar 
todos os nossos esforços. 

«Tenham toda a confiança que quize- 
rem; mas não se desorientem, não sejam 
demasiado optimistas, imaginando que o 
fim se aproxima e que o tcrtno victorioso 
pode facilmente alcançar-3e. 

*E’ claro que para nós nada ha mais 
agradavel do que ouvir dizer que a na¬ 
ção alemã agonisa; agrádam-nos natural¬ 
mente estas noticias; confiem, porém na 
minha opinião. Não creio que isso seja 
verdade. 

«Pelo contrario, creio que a nação ale- 
tnS possue ainda uma enorme reserva de 
força e de poderio, c que fará um gigan¬ 
tesco alarde, para se colocar cm domina¬ 
dora situação. 

«Podem contar com 0 seguinte: antes 
de chegar o termo, será necessário su¬ 
portar ainda mais restrições na liberdade 
individual e sobrevirão ainda muitas pri¬ 
vações. 

«Creio que o tempo critico da guerra 
será nos proximos meses; e teremos de 
fazer-lhe frente, com serenidade e com 
bravura. 

Estas palavras do ilustre orador ferara 
muito aplaudidas. 

Tendo o sr. presidente da Republica 
resolvido tomar a alta iniciativa de uma 
humanitaria obra, tendente a dar um am¬ 
plo t indispensável incremento ás insti¬ 
tuições de assistência publica e, bem as¬ 
sim, prestar auxilio ás obras de benefi¬ 
cência privada e uma e a outras não só 
com a creação de novas modalidades de 
socorros, mas ainda com a concessão de 
subsídios, para maior desenvolvimento das 
existentes, e devendo realisar-se breve¬ 
mente em Lisboa uma grande reunião, 
para a qual terão de ser convidados to¬ 
dos os elementos, cujo conselho seja in¬ 
dispensável á elaboração do grandioso pla¬ 
no, que deve ser constituído sobre segu¬ 
ras e definitivas bases, pela direcção ge¬ 
ral da assistência foi enviada comunica¬ 
ção a todos os ministérios e governado¬ 
res civis, pedindo que se proceda, desde 
já, aos estudos seguintes: 

1. ° Dos estabelecimentos de beneficên¬ 
cia existentes nesse distrito, como descri- 
minação da sua finalidade, individuação 
numérica dos benefícios que prestem, re¬ 
cursos de que dispõem, a capacidade do 
desenvolvimento nos limites desses mes¬ 
mos recursos, 

2. ° Da extensão da indigência na area 
do distrito, da fôrma como ao presente 
se lhe acode e dos recursos que julgue in¬ 
dispensáveis para a socorrer, quer por 
meio de asilos fechados, quer com subsí¬ 
dios em domicilio; 

3. ° Das necessidades conhecidas em ca¬ 
da concelho, relativamente a expostos e 
crianças desvalidas e abandonadas, edos 
limites em que as respetivas municipali¬ 
dades lhes acodem; 

4.0 Das obras de assistência que as jun¬ 
tas gerais, camaras municipais e juntas 
de paroquia tenham a seu cargo, e da sua 
extensão; 

5. ° Das receitas anuais que teem colhi¬ 
do ás comissões distritais e municipais de 
assistência, descriminando-se as proveni¬ 
entes do fundo nacional de assistência c 
as que tenham obtido por esforço e dili¬ 
gencia próprias ou por meio de heranças; 
ou doações, ou legados, e aplicação que- 
a umas e outras tenha sido dada; e 

6. * Quais os novos recursos que no dis¬ 
trito se poderão obter para a realisação 
da obra projetada e quais os alvitres que 
julga deverem ser adotados para a obten¬ 
ção do rendimento máximo desses recur¬ 
sos. 

m esse amo 
Os progressos da 

medicina 

No Congresso Internacional de Medici¬ 
na e Cirurgia que se está realisando cm 
Londres, o dr. Filiatre, cirurgião da en¬ 
fermaria central das prisões francêsas, 
apresentou uma interqssantissima comuni¬ 
cação em que deu a conhecar um novo 
processo para realisar operações em indi¬ 
víduos atacados de cachexia. 

Como a anestesia pelo doroformio c pe¬ 
io eter é perigosissima para os cachetico» 
o dr. Filiatre propõe que injectem em vol¬ 
ta da espinal medula, de dois a cinco cen¬ 
tímetros cúbicos duma solução de cocaí¬ 
na a um por cincoenta e se aplique além 
disso uma injecção subcutânea de 2 mili¬ 
gramas de strtenina e cinco de sparteina. 

No mesmo congresso, o celebre dr. Ehr- 
lich apresentou uma importante memória 
sobre o tratamento de varias enfermida¬ 
des graves por meio de injecçÕes subcu¬ 
tâneas ou intra-venenosas de substancias 
químicas. 

| Afirma o eminente medico alemão que 
o método é maravilhoso para a cura dai 
grandes afecções. 

Entretanto será bom pôr de remissa tan¬ 
tos optimismos porque— cautela e cal¬ 
do de galinha.. . 

Falta de espaço 
A falta de espaço com que lutamos 

obriga-nos a retirar vários artigos já com¬ 
postas para este nunar*. 



* * * O toíMiDÍ* 
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FUTURISMO 

Anles do reinado de Henrique 111 de 
França, e particularraenie no do galante rei 
Frãucíscò I, cliaroavam-se regalos às man¬ 
gas que não passavam dó cotovelo. Esias 
mangas podiam ser de pele ou de veludo. 
A palavra «regalò» serviu sempre para as 
designar, e só no reinado de Henrique 
III é que se aplicou esse nome ao adorno 
de inverno que desde aqueles tempos teèm 
usado e usam as senhoras europeias. 

A moda do regalo nãii tem sido sempre 
privilegio exclusivo do belo sexo. Na epn- 
cha de Luiz XIV. durante o.período do frio, 
os -cavalheiros traziam regalos de pelúcia 
ou de pdle de leõpafdo, presos á ciritnra 
por. um cordão. Este cordão chama-se pas- 
te:callee tomou o uorae de uma peça mu¬ 
sical de cafacter hespauhol, intercalada em 
uma opera que naquele tempo alcançou 
grande exilo. 

Os petit-maltres e os abbées iam a passeio 
no reinado de Luiz XV pre»emdos com re¬ 
galos, e no reinado de Luiz XVI quasi todos 
os cavalheiros usavam uns regalos enormes 
como se vêem reproduzidos em varias es¬ 
tampas daquela época que se conservam na 
biblioteca de Paris. 

Esta moda durem atê ao principio do sé¬ 
culo aciual. 

Mas então já sò os velhos o traziam.Como 
adorno ou abrigo masculino não tem inipnr- 
tancia, e se dei estas iudicações foi apeuas 
a titulo de curiosidade. 

Como já indiquei, as seuhoras começa¬ 
ram a usar regalos no século XVI, durante 
o reiuado de Haurique III e por aquele tem¬ 
po, além de regalos chamavam-se contenan- 
ce e bonnes graces. 

A tradução destes nomes de fantasia é 
difícil: contenance quere dizer que o regalo 
dava ares de seriedade a quem o levava, 
e- bnnnes graces que em suas mãos era um 
objecto agradavel e simpaúco. 

Nos séculos XVII e XVIII os regalos 
eram mornimenlais; lauto que muitas se¬ 
nhoras levavam deutro do regalo os cãesi- 
nhos sens prediletos.Nessa época chamavam- 
se guarda-cães. 

Çousia de hm manuscrito do sectilo XVII, 
que nq tempo de Luiz XIV uma senhora 
Guérin, moradora na íua do Bac, vendia 
cães para regalos. E' verdade que aqueles 
cães eram de uma raça muito pequena, que 
desapareceu quasi; mas basta lixar a aten¬ 
ção nas estampas daquela época, para 
adquirir a convicção de que nos regalos que 
usavam as senhoras se podiam guardar 
não um. mas muitos; cães daqueia raça. 

Np século aciual durante a Restauração 
e logo do reiuado de .Luiz, Fjupe, diminuiu 
o tamanho <1* s regalos; comtudo ainda eram 
bastante volumosos.' 

A moda dos regalos pequenos e estreitos, 
queçom ligeiras alterações subsi,ste a índia, 
data do segundo Impeno ou seja desde-o 
ano de 1853. Reduzido a tão pequeuas 
proporções, tem havido periodos eiu que se 
cqpsiderava como elegans ia, -trazer o regar 
Io . suspenso ao pesçiiço.çom um çurdão ou. 
fita preta ou escura. 

Para corresponder, ao dobrado efeito de 
aquecer e embelezar, o regalo deve ser e 
geralmeote é de pele forrada de seda aci 1- 
Choada. A ouiria, a;chínclula, a maila, a 
raposa azul, e até a pele de coelhodfabil- 
mente. preparada pela industria moderna, 
servem ..para confecionar1 este estojo das 
dejicadas^mãos das belas. Tambe/n ,se.eouj 
feccionam com pelúcia e veludoje quando o 
bom gosto preside á.sua confecção não dei¬ 
xam de desempenhar o seu papel ás mil 
maravilhas. 

O-regalo deve ser escuro por fóra e cla¬ 
ro põf deniro: 

Da mesroa fôrma que para os vestidos, 
para os regalos ,a nutria é unia pele das 
mais ‘bònitas, -ágradavel á vista e faíoravél 
ao parecer. v 

Qthfndo sé leva um vestido ou úm abri¬ 
go ehfeitado de pele o regalo deve ser 
egual: 

Em regra geral os regalos não servem 
só para abrigar ás mãos, Servem também 
para guardar o lenço, o livro de mrssa, 
a carteira, e muitas cousas mais. 

Isto é comodo; mas não é elegante. O 
regalo não deve conter mais que, as mãos 
da sua dona e um lenço de renda que se 
veja-um pouco, e que lhe aumeota os atra- 
ciivos.- 

Actualmente o regalo não está em moda, 
o que quere dizer que daqui a pouco volta¬ 
rá a ser usado. 

J. de MadridjTrad. de D. Alice de Ataíde). 
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Versos á Outra que viveu emMim. 

Lembro-me! Céu de anil; 
Gerânios, balscminas; 
Rbseos alvôreS de Abril, 
Orvalhadas. boninas! 

Meu espirito sem cuidados, 
Falena matutina, 
Em giros espacejados, 
Voava na campina! 

Hoje! Tristeza, frenesi l 
Agonias sem fim! .. 
Vivo pensando em Ti ! 
Sem Tu pensares em Mim !... 

NEBLINA. 

m mm® 

A' que vive em meu sônho 

. ■».*»• • l - B EL AS-LETRAS 

Resolver—Desfazer 
A Nesso 

Quem vive, crê, E eu não creio. 
Não tenho creuças, uem ilusões. 
Estou deslocado uo muudo. 
Escondo-me na Sombra, 
Miro a Orgia tumultuosa, 
E fico espectador. 

Abdico para a Imaginação desvanecida, 
Os perturbautes lances da Orgia. 
Murcho trisiemente, 
Cavo na solidão egoistas 
E lastimo a ioacção. 

E o tempo é enorme I 
Em compassos binários 
Eles olvidam os miuutos 
Oude abunda a sorte generosa 
Tão. raros e caprichosos 
Sem uecessidade de se regularem, 
A Preocupação é a Tortura 
Que seja as pulsações. 
Cada momeuto, Cada ameaça. 
A Destruição passa, Passa sempre. 
A lmagiuação é infinita 
E o Trágico, pára-no limite da revolta, 
A Amargura; sobrepõe ao Transitório 
A’ luz da Eternidade. 
Sacrlfijio aminha a Una Pura e Bela, 
aoafqiieíe^pirb. 
Sinto a dolnn sa Inquielação, 
O A u nj ,Sp bréssá i to, onde 
Vou cair no momènío. .. De reshrgir. 
Não tenho voz, Nem gesto, nem acção, 
O Peosameuio, > ... • , ,• ; ■ 
Eoche-me o Vacuo da Existência. 
Não estou Morto, nem Vivo 
Porqueiia eni mira um conflito, 
Uma oposição. 
Firmo-me 'no *TqiWno!7 ^ 
Repudio a humanidade, 
Aborreço-me comigo. 

«Os dias fogem frios e indiferentes» 
. 
«Monotonia e silencio» 
• .•.. 
tifyi me .concebo^, Repugiia- me a Dôr. 
Teuho. o animo prego com a Terra, 
(£ a Vooiade coui a Sepuliura. 
Imensameni.e ..-ó, Iolioitameme pária. 
Oprime-mé o terror da Fecundidade^ 
Sou Nei vo da. Inércia,.. ,t . , ,»■ 
Sou alma dissecada. • ' • 
A vontade è escuridão, Viver é Ilusão, 
O Pensamento è crime 

O Facto solre discussão. 
Agir, Sofrer, Amar,—O Impossível — 
Eis o problema: Resolver—Desfazer. 

A. DE QUEIROZ. 

'PHIMAYKHA 
Mil vezes 'seja' bemdita! A primavera, 

com as suas douradas espigas, com os 
seus verdes prados, milhares de flores 
exalando mil aromas, e os rouxinoes com 
o seu canto, forma um tfuadro magico, 
que a alma gosa ao contemplar a nature¬ 
za na estação mais formosa do ano. 

Foi,' é/e ha-de ser serrtpre assim. 
A primavera é a estação que represen¬ 

ta a infancia e ostenta por isso, toda a 
gentileza das creanças. 

Noémía. 

Eu não invejo o rico. 
Que em dourados salões, 
Vive feliz, contente; 
Invejo as andorinhas, 
Que vão pelas tardinhas 
Saudar-Te alegremente. 

E eln» saudom-Tc festivamente! Em vô- 
os doudos, palpitantes de alegrial 

Invejo os que Te veem 
Alegre em c.ada dia, 
E como eu não leem 
Tristeza em companhia. 

Tristeza, Mãe das Mtfguas, das lagri¬ 
mas aflictiva»! Dos íntimos desespe¬ 
ros I 

Eu não invejo ao nobre 
At suas honrarias 
Invejo-Te, O' Flôr! 
As castas alegrias... 

Sei que E’s alegre, muito alegre. Por 
que me não dás um pouco da Tua ale¬ 
gria, a mim que sou tão triste? 

O teu viver feliz. 
Tuas horas douradas, 
Lindíssimo matiz 
De sédas delicadas... 

Ontem, na montra dos Herminios ha¬ 
via tules, lindos tules bordados a ouro. 
Todo um lindo friso de borboletas es¬ 
voaçantes. Assim o Teu viver... 

Meu cativo pensar, 
Em tlaços cô’- de rosa.* 
Só vive de Te amar, 
Esfinge Misteriosa. 

Laços ideais que me prendem porque 
vieram das Tuas lindas mãos-Perfume, 
dedicação, ntvcio, tudo que de Ti di¬ 
mana tem misteriosos eflúvios que me 
prendem á Tua imagem nunca vista... 

Que me prende a sonhar 
Neste constinile eiileib, 
Amar-Te sem esperança 
VA Tti n mnn recuo.'- ■ 

Sonho Prtdo: é este que Te devo. Se 
soubesses quanto penso-em Ti.sem Tc 
corihêcerl A.wi 

VÍVINO. 

Cma, Carta 

C-=M 

TO». PP flTELIJB 
Nom# • marca 

registado» 

Higiene dos cabelos ; 
Preparado por J. Fernandos ‘ 

6 unlco que tem preparado este tonlco durante XO anos 

E’ estt o HPdadelFO TQHíCfl AMARELO VITELIHA 
Com o seu uso oblem-se: Cabelos fortes, abun¬ 

dantes, limpos e sedosos- Impede a sua queda, 
limpa a caspa e conserva a côr e brilho natural. 

FRASCO $60 (600 réis) 
r*rxr« « província «crase© a embalagem, porta © registo ($20) 

Regeitae o que nâo tiver esta marca registada 

Deposito principal: J. DELIGàNT - R. Sapateiros, 15 - USBOA 

Querido amigo. 
•Vf "1'JJII J,f , ; . ' 

Ultrapassei o téfiio.Ja naoySou. sujeito aos nio- 
vimentos do mundo. Parei dentro'de mim. 

Sou o sUcncio.Serià peor- ser a morte ? Els lou¬ 
co? Kçndith seja .a loUcura ! Queria desertar do 
mundo-, vive? 'no desterro, mdsphraquè. se o des¬ 
terro c a vida ? Eu .vivo desterrado para ela. como 
o niais crimiifosó, e acho-me o mais santo, deste 
inferno. Dantc quando descreveu o inferno bastou- 
llie olhar o mundo. Malditas ilusões quando o sol 
deixar de as dourar! 

Tenho saudades;será de mim? Sefòr.soú o mais 
maldito! , 

Se descubro porque tenho sofrido. acabo com isto 
Corre atra; do destino, que ele é mais forte que 

nós. Ah ! se não fisse. ■ ■ 
Se me tapássemos olhós.fapam-mc rico. Como 

os conservo abertos sou o mais miserável. 
Olha o sol quando se põe e di;-me o que resta do 

dia. Uii estertor de raiva. O sol é p meu guia. 
Onde me leva ele ? A' Nôite. 

Mas a noite e a minha alma... 
Maldito que cu sou. 
Um dia hei-de ver-te surgir como uma amea¬ 

ça,.deante da Vida na levantada das cinjas que fi¬ 
caram do meu trabalho. 

A gloria do Nada,eis onde se encerra uma vida 
de Além... 

° >“ HORAOO. 

A « Neblina» 

Interpretação sublime da idealidade 
da minh’alma sem horizonte e ge¬ 
mente pelo Além. 

As flores que Tu me déste naquela tar¬ 
de de Fevereiro, em que o Sol, qual pol¬ 
vo giganteo estendia seus enrmineos ten¬ 
táculos agonizantes em oiro e punha re¬ 
flexos dè sombra luminosa no teu Ser, 
já murcharam..'. 

A minha Vida! A minha Vida ! 
...O efémero Hotel, cujos alicerces 

são espuma e onde se hospedam as mi¬ 
nhas Ilusões e Fantasias do Passado, do 
Presente e do Futuro, tem cada vez mais 
andares !... 

Vertigem !... Vertigem !... 

As flores murcharam, e Tu, Mulher 
Perfume, ficaste bizantinando com tua 
graça infinda a triste melodia da minha 
existência... 

FONTANES. 

Aiitonioblitaino 
Vcja-se, na secção competente, o anun¬ 

cio da importante Casa Santos, Limitada 
de Lisboa. 

JlqMopia to .-Algarve 
POESIA 

& AKtfOKE 8 0 HIHHO- 
Dois passarinhos que se amáram 

sobre uni râmlnhõ, 
Um belo dia combináram 

fazer seu ninho. 

Feita a promessa, ei-los buscando, 
de manhanzinha, * 

O sitio para o ninho brando, 
—a moradinha... 

■ ' . 1 

Nessa manhã, como cantavam, 
voando a par! 

E as saudações que eles trocávam 
com os mais, no ar ! 

—Olhem os noivos!—Pist—Bom dia t 
—Que Deus vos guie! 

— Olá, madrinha cotovia! 
—Pois por aqui ? 

Neste palrar, foram chegando 
a uma floresta, 

Gnde poisaram, gorgeando, 
em grande festa. 

Que lindas arvors nela havia, 
em derredor I 

Como oiro em pó, o sol caía 
no bosque em flôr. 

Mas onde haviam de ir fazer 
a moradinha? 

N’uma arvore triste e a pender, 
muito velhinha... 

Seria néles piedade? 
Fôsse o que fôsse,. 

Ali fizeram, na verdade, 
o ninho dôce. .. 

Admirai nel^ o berço.em flôr 
das avesinhas: : 

Sêdas de penas, e em redôr, 
rendas de hervinhas,. 

Cheio de filhos, quanta graça 
ha nesse ninho! 

O vento, ao vêdo, beija-o, e passa 
Mais demansinho... 

A Natureza enche o de luz, 
e ás avesinhas 

Põ.e-se a falar como Jesus 
ás criancinhas.. . 

No ninho, a mãe afaga os filhos 
numa canção, 

em quanto o .pái, por Iongès trilhos, 
lhes busca o pão... 

Mas outro amôr aí existe 
e o ar encanta ! 

Sustendo o ninho, a arvor’triste 
sorri e canta ! 

Velhinha, aos nós, troncos magrinhos 
florindo o ar, 

como ela abraça os passarinhos 
A pipilar! 

crianças, vede! O tronco mudo 
E’ nosso irmão. 

Tudo ama e sofre! Tudo, tudo, 
Tem coração. 

Bulindo a rama, a pobresinha, 
nesses afectos, 

parece mesmo uma avòsinha 
cantando aos netos... 

Ai, não tireis os mansos ninhos 1 
Vêde que dôr, 

se alguém roubasse os passarinhos 
a tanto amôr! ' . . ' 

BERNARDO DE PASSOS, 

nuos,v 

CONTOS E NOVELAS 

ditirambo 
Imagem luminosa, refleeso ondulante 

do arrebol matutino, personificação da 
eterna beleza—linda Flor-Mulher,—ofer¬ 
tam-te seus mais subtis perfumes as flo¬ 
res tuas irmãs e, saúdando-te, as aves 
— enamorados menestreis — cantam em 
tua honra as mais ternas' e harmoniosas 
símíòniaj. 

Se és tão linda! 

De dia,—rutilem esplendôres pelo fi 
mamento ou adormeçam poentes em n 
blinas de saúdade—luminosos frouxe 
perpassam através das florescências de c 
ro das acácias do teu jardim, e vão s 
brmssos, rendidos de admiração, expir 
junto da tua janela ampla, transformad 
em halos glorio§os de eterna apoteose! 

D ar, pondo em teu rosto lindo o v« 
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diáfano das suas impalpáveis caricias, 
aveluda-se e perfuma-se ao beijar teu 
Corpo lindo ! 

Se és tão gentil! 
De noite, saudoso e meigo, o luar de¬ 

põe também na cantaria aessa janela— 
encantada moldura do teu vulto gentilís¬ 
simo, a sua homenagem celeste, feita de 
finíssimos lavores de rendas ideais, entre¬ 
tecidas de luz e sombra, evocando a re¬ 
sultante maravilhosa do entre-sonho de 
algum deus ! 

E toda aquela preciosíssima filigrana, 
ungida pelos mistérios do silencio, ador¬ 
mece espargindo divinais florações sobre 
a hera venerável, que circunda a tua ja¬ 
nela ! 

Indecisos e vagos, aqueles caprichosos 
desenhos, são como que idialisados sob 
a influencia inspiradora do teu vulto gra¬ 
ciosíssimo ! 

Se és tão formosa ! 
Quando, numa fulgência astral, asso¬ 

mas á janela, todo um extase de admi¬ 
ração avassala a Natureza. 

Rescendem, então, mais intensamente 
as flôres, as aves desferem os seus mais 
harmoniosos cânticos e toda a claridade 
esparsa, no éter reduz-se a dubia penum¬ 
bra ante o divino fulgor dos teus formo¬ 
síssimos olhos, maravilhosas joias feitas 
de luz e trevas ! 

E, numa vibração unisona, compreen¬ 
sível preito da Beleza dispersa á Fôrma 
Exelsa e Perfeita, astros, flôres, aves e 
nuvens parecem saudar-te entre as modu¬ 
lações rítmicas de uma harmonia dulcís¬ 
sima, tal como se repetissem: 

E’s tão linda! E’s tão gentil ! E’s tão 
formosa!... 

LYSTER FRòdNCO. 

Uma carta 
...Sr. Director do «Heraldo»; 

Peço a V. Ex.* a publicação desta carta 
no vosso cousiderad-.i jornal. Tendo sido 
acusado de ficar com dinheiro que recebi 
para a «Festa da Arvore», que se realisou 
nesta localidade, no dia 18 deste mès, e de 
ter ofendido o povo desta povoação, no dis¬ 
curso que ftz sobre consideraçães a assuutos 
morais e sociais, combatendo a taberna e 
aconselhando a instrução e educação popu¬ 
lar, venho ternar publico o meu proceJimen 
to e apresentar a minha defesa no campo 
da verdade e da justiça. No ano fiudo reali- 
sou-se a «Festa da Arvore» com a maior sé- 
riedade sem haver qualquer questão e para 
ela se cotisaram os srs. José Salvador Vaz 
Palma com a quantia de 6000, Antouio 
Martins 050, Manuel Igiuo 050, e eu cou- 
tribui também com 6000 e a Catnara Muni¬ 
cipal deste concelho com 3)500.—Este ano, 
para a Filarmónica Enterpe de Castro Ma- 
rim também abrilhantar a mesma festa,tive 
de percorrer alguns sitios em companhia 
dos meus alunos e passar recibos das im- 
portaucias recebidas de diversas pessoas, 
visto que não desejava que sobre mim cai- 
sem quaisquer suspeitas mal fundadas. As 
pessoas que para este flm concederam do¬ 
nativos foram a9 seguintes: Antonio Correia 
050—Tomás Gouçalves, 050—do Moute 
Francisco; Antonio Valenlim 050—da Luz 
concelho de Tavira—Manuel Gregorio 050— 
José Vaz 050 do Monte Castelhanos; Anto¬ 
nio da Palma 050—Desiderio Teresa 050, 
das Casinhas; J sé Domingos Melão 0oo do 
Vale Andreu; Manuel Bonite 050—Francis¬ 
co dos Matos 050, do Azinhal, Manuel Vi- 
centa 050; José Martins 050 José Teresa 
1000 e José Teresa Juuior 050 prefez a im¬ 
portância de 7050—E’ preciso dizer que o 
ultimo comprou foguetes e não deu o di¬ 
nheiro. 

A Filarmónica Euterpe ganhou 8000, 
como consta do recibo em meu poder as¬ 
sinado pelo seu diguo regente, sr. Manuel 
Quintiuo Nogueira da Silva. 

A Gamara Municipal de Castro Marim de¬ 
liberou numa das suas sessões dar a quau- 
tia de 3f500 que até esiá data aiuda nlo re¬ 
cebi e fiz a despêsa. Comprei dez litros de 
vinho 095—laraujas um ceuto 060—fogue¬ 
tes 085—papel de côr para ornamentação, 
12 folbas 012—guita e pregos 005—toca¬ 
dor da harmouuim 070 —soma Tres escu¬ 
des e vinte e sete ceutavos;3027. 

Quem comprou licores, bolos, amêndoas 
e rebuçados ? Quem deu o que faltava para 
4>a pagar á Filarmónica Euterpe ? Gulosos 
e exploradores que respondam. Aqueles que 
dizem ter eu talado mal do povo da Junquei¬ 
ra,enganaram-se.Declaro que ele é honrado, 
trabalhador e hospitaleiro; só lastimo a sua 
indiferença pela Escola e que leuha por di- 
veitimento a taberna. . 

Mas mais censura me merecem as pessoas 
que se dizem civilisadas e não dão bons 
exemplos. 

Couto professor,ounsa poderei aconselhar 
o vicio e sim a virtude, apesar de eu ter 
defeitos; a perfecubilidade humaua não exis¬ 
te e nunca ba-de existir enquanto a socie¬ 
dade não se educar moralmente. Quaudo 
vim tomar posse da escola movei nesta lo¬ 
calidade, desejei orgauisar uma associação 
de recreio, Estructiva e humanilaria, mas 
infelizmente não fui aiendido. 

Nesias povoações o dever do professor é 
educar e republicanisar seus habitantes e 
não só instruir e educar os alunos. 

Nunca me arrependi do meu proceder a 
só lamento que desgostos me tortuiem a 
minha existência por desejar o bam social e 

pretender moralisar o povo,nlo descurando 
o cumprimento dos meus deveres e mteres- 
sando-me emqnanto seja possível pelos me¬ 
lhoramentos locais. 

Com bastante desgosto raaliiei a «Festa 
da «Arvore» nesta povoação, mas conside¬ 
rando-a de lição educativa e moral, não só 
para meus alunos mas por o pivo, foi a ra¬ 
zão porque a realisei, para sofrer injurias e 
dissabôres!... 

Se a filarmónica não tem vindo aqui, ccr- 
tamente a festa seria mais simples,mas uão 
menos educativa. Aqueles que ofendem um 
homsm honrado e liberal,são indignos de vi¬ 
ver na sociedade. Com toda a consideração 
me assino de V. Ex.* etc. 

Antonio M. S. Pereira de Simas. 

“O Heraldo„em Saboia 
Há quatro dias que sob esta região, se 

faz sentir um veuto agreste, lendo caido for¬ 
tes geadas, o ,que nesta ocasião, muitos pre¬ 
juízos ocasioua em favais e batatais e arvo¬ 
redos. Os lavradores, mostram-se descon¬ 
tentes com a falta da agua pois que, em 
muitas cearas, já principiam a sentir-se os 
seus efeitos. 

Procede-se com atividade, ao serviço de 
mondas de trigos, regulando o preço, tra¬ 
balho de mulheres', de 10 ceutavos por tar¬ 
de. 

—Foi instalado na estação do caminho de 
ferro de Saboia, um telefone, ligando com 
varias estações da linha do Sul e Sueste. 

—Ate que em!im;o concelho de Adminis¬ 
tração dos caminhos de ferro do estado se 
resolveu a maudar ampliar a «gare» da es¬ 
tação de Odemira, pois que, muitas das ve¬ 
zes, o maior uurnero de carruagens, ficava 
fóra da «gare», devido á pouca exteução 
desta, seudo quasi necessário uma escada 
para nos apearmos. 

Uma tal «gare», numa estação duma cer¬ 
ta importância, como é Odemira, já pelo seu 
movimento em mercadorias e passageiros, 
tornava-se realmeute ridieula. 

Ao que nos consta, vai lambem ali ser 
colcada uma «marquise», cuja falta bastan¬ 
te se faz sentir. 

—Eucontra-se de cama, gravemente do- 
enie, o nosso particular amigo, sr. José Go¬ 
mes da Rocha. 

Desejamos-lhe prontas melhoras. 
C. 

Pop esse Algarve 

Alcoiidin 

Em 21 do corrente, ás 23 horas, naufra¬ 
gou uo rio Guadiana' proximo ao posto fis¬ 
cal das Larangeiras, Alcoutim, o barco «Fe¬ 
liz Ventura», matriculado ua capitania de 
Vila Real de SaDlo Autuuio, propriedade de 
Antouio João, que no mesmo faz o correio 
de Alcoutim para aquela vila e vice-versa. 

O barco, alem de carga diversa e mala 
do correio, trazia como passageiro o sr. Jo¬ 
sé do Rozario, comerciante em Alcoutim, 
que com o Aulonio João estiveram prestes 
a afogar-se, seudo salvos pelo l.° cabo n.* 
5 204 Manuel Joaquim Bernardo Fernandes 
e soldados 226 197 José Joaquim e 360199 
Manuel Antouio da 7.* compauhia da guar¬ 
da fiscal, que àquela hora se encontravam 
em uma laucha uo local do siuislro, uo ser¬ 
viço de fiscalização uo rio. Devido á escuri¬ 
dão da noite e forte ventania, só com risco 
de vida as praças puderam salvar os náu¬ 
fragos que agarrados a bancos e taboas do 
barco naufragado grilaram por socorro, pe¬ 
lo que são diguos de louvor. Barco, carga 
• passageiros estão salvos. 

C. 

£1 8 Pedante 
Rodolfo Silva 

LOULÉ 
O sortido mais grandioso e completo em tecidos pretos e azues 

para vestidos genero tailleur, encontra-se neste estabelecimento. 
Esposições permanentes das ultimas criações da moia na secção 

de tecidos de inverno. 
Péles, Doubies-Faces, Blusões, Casacos, Echarpes, Saídas 

de Teatro, Baile, etc, 
Endereçar pedidos de amostras que se enviam na volta do cor¬ 

reio para todos os pontos da província. 
Rodolfo Silva. 

PALAVRAS ANTIGAS 
O prazer mais delicado é fazer bem aos 

outros. 
Blancaud. 

Quanto mais misterioso é o amor mais 
forte c, quanto mais secreto mais se avo¬ 
luma. e quanto mais se oculta mais se 
mostra. 

Madame de Sartory. 

OURO VELHO 

A mim naaceu-me o sol, rompeu-ma o dia 
da noite escura de olhos tai.s mulher I 
Não me apagues a luz que me alu.nia. 
Senão quando «u m„rror I 

João de Deu». 

NOTICIÁRIO 
Regressou ha dias a F«>ro a sr.* D. 

Georgma do Cartoo Rocha, distinta profes¬ 
sora da Escola Normal desta cidade. 

= Partiu para Lisboa, no dia 26, tendo 
uma aleciuosa despedida, o nosso presado 
amigo e correligionário, sr. José Domingos 
Lopes. 

= Depois de alguns dias de demora em 
Faro, regressou a sua casa em Tavira, a sr.a 
D. Umbeliua do Matos Fareira. 

= Vimos em Faro, onde veio inspecionar 
o prédio em construção, do sr. Belmarço, o 
nosso presado amigo e distinto arquiteto 
sr. Manuel Joaquim Norte Juuior. 

MAQUINAS E ACESSÓRIOS 
PARA AS INDUSTRIAS E AGRICULTURA 

MOTORES ELECTRICOS 
DE VÁRIAS VOLTAGENS 

DOÍAMOS 
DE VARIAS AMPERAGENS 

Dos mais afamados 
oonstrutoroii 

O MAIOR 

DEPOSITO DO PAIZ 

LAMPADAS ELECTRICAS 
«POPE» 

DE FILAMENTO METÁLICO 
PUXADu Á FIEIRA 

LAMPADAS» V* VATIO 
Lâmpadas espiral a reflector 

(COM ABAT-JOUR DE PORCELANA) 
Únicos representantes 
destas tampadas 

IDE 
REPUTAÇÃO MUNDIAL 

John M. Sumner & C.° 
SUCESSORES 

BAPTISTA, FILHO & G: 
29, Avenida da Liberdade, 37 

&88®®Ã 
BKMDDIO FttANCÈS 

XAROPE FAMEL 

,1 

CURA 
INJMLLIVILUBXTK ‘ 

BRONCHITES 
Mesmo Chronlcas 

TOSSES 
ASTHMA 

Em todã» ■« pharmaciMc au o» dtpttllo pirai 
J. DEUBANT, 15, rua da« Sapatalrac, Llcbaa. 

Franca da parla aampranda 2 fratcaa. 

= Vincos em Faro o nosso presado ami¬ 
go sr. Eduardo de Figueiredo, digno Iospe- 
ctor da Companhia dos Tabacos, de Olhão. 

= O general sr. Simas Machado foi no¬ 
meado comandante da 7.* divigãofdo exerci¬ 
to. (Tomar). 
= Foi promovido a tenente coronel, na 

arma de infantaria, o sr. Eduardo Braklamy. 
= Foi promovido a capitão de fragata o 

sr. Isidoro Leger Pereira Leite. 
As nossas felicitações. 
=- Foi determinado que, a partir de 12 

de Abril, sejam suprimidos os rápidos de 
Lisboa—Porto e vice-versa, mantendo-se 
apenas os comboio* correios entra as duas 
cidades. 

= A casa Gaumont, de Paris, propoz a 
repariição do turismo a vinda de alguns dos 
3eus operadores a Portugal, afira de filma¬ 
rem varias paisagens do nosso pais. 

= Foi promovido a primeiro bibliotecá¬ 
rio da Biblioteca Nacional de Lisboa o se¬ 
gundo bibliotecário sr. Raul Saugreman 
Proença. 

= Foi nomeada professora da escola roix- 
ta de Vaqueiros, Alcoutim, a sr.1 D. Candi- 
da de Sousa Oliveira. 

= Foram mandados arrolar os bens dos 
súbditos inimigos existentes nas colonias. 
= Por falta de provas foi mandado ar¬ 

quivar o processo disciplinar- instaurado 
contra o iuspector do circulo escolar das 
Caídas da Rainha, sr. Albano de Mira Sa¬ 
raiva. 

= Tem continuado o atraso dos comboios 
das linhas do Sul e Sueste, e* virtude da 
falia de carvão. 

= A sr.a D. Maria do Rosário Marcos, en¬ 
carregada da Estação telegrafo-postal das 
Caídas de Monehique, foi transferida para a 
Mexilhoeira da Carregaçao e a sr.* D. Maria 
do Carmo Poules, encarregada desta esta¬ 
ção, transferida para a de Boliqueime. 

= O sr. Augusto Crislovão da Conceição, 
2.° oficial da luspecção da Finanças da Hor¬ 
ta, foi transferido, como requereu, para 
idêntico lugar na luspecção de Leiria. 

= Partiu para o Brazil o sr. dr. Cunha 
Rivara, que receulemonte concluiu o seu 
curso de direito ua Universidade de Lis¬ 
boa. 

= Na esiação dos caminhos de ferro das 
Caídas da Rainha iucendiaram-se algumas 
sacas de enxofre, causando prejuisos uo va¬ 
lor de 4CO escudos. 
= Cousla que o governo hespanhol vai 

entregar ao goveroo português o trigo do 
vapor «Hercules» que nos era destinado. 
= No dia 23 fui lançada á agua em Lis¬ 

boa, com todas as soleuidades do estilo, a 
cauhoneira «Bengo». 

= Foi autorisada a reparação da ponte 
cais de Vila Rial de Santo Autouio. 

â arteira 
Pa\em anos: 

Boje, Douiage, 1 de Abril—D. Roquelia» Feri», D. Merii 
dei Dorei Senches Barrot, D. Aagaet» Amélia Beibs, Pedro 
Viciai Tiburcie, Antunie Mtroei Alexandriae, Baiilio Joié 
Tararei. 

Sigunda-feira, t—D. Flerelia do Carme Lami, D. Maria 
Aagaitn Gonçalves, D. Alie» ria Silra 6o»res d» Brito, D. 
Meriank Palm», D. Maria Kmilia Charas, Antonio Joilo Rn- 
meira, Manuel Joié Gomei e Laiare da Cesta Goeçalvts. 

Terça-teir», 8 - D. Candida Guerreiro Carapeto, D. Ma¬ 
ria Amélia Freitae, D. Tnreia de Figueiredo Barroe, M»r- 
celino Carlos, Jeii Ricardo Jndic» Sanaora Barroe e Jaili- 
no Ferreire Ckaree. 

Quarta-feira, 4—D. Aurora dos Santas Laal, D. Ana Au- 
glita Viegae Pereira, D. Mariaoa da Silva Madeira, D. Ca- 
roliaa de Abreu Sousa, Joio Jndice de Yaioenceles, Joa¬ 
quim Antoaio do Carmo, Manuel Joio da Croí, Augiete Xa¬ 
vier Praieree. 

Quiata-teira, S—D. Clarisee Amélia Costa, D. Maria 
Adelaide Faebeoe Tavares, Joaquim Antonio Gaspar, Ra¬ 
fael da Silva Mendes, Antonio Henrique Maiearenhie, Fran¬ 
cisco de Matos Crus e José Briunrlo Lopes. 

Sexta-feira, 6— D. Leopoldina Amélia Pires Padinhi, 
D. Maria Augusta do Cartno Alves, D. Maria José Ramires 
Godofredo do Carmo dai Neves Barreira a José Yai Mas¬ 
ca renhas. 

Sabado, 7—D. Maria Jastina Fialho, D. Francisca Ber- 
rnrda Soares de Araújo, D. Tereia Leote Cavaco, D. Kli- 
sa da Coila Campos, Manuel Pedro Mimose, Jele José Fer¬ 
reiro, Augusto Marinho Pimentel. 

Doente»; 

K» e.** D. Rita e D. Terexa Ortlgle, D. Marim* Silva, 
D. Herminia Parei, D. Maria Silveira Santana, e o» era 
José Pedro de Linu e Sousa Malhado. 

Necrologia: 

Fei muito sentido nesta cidade o falecimento d* vene¬ 
randa seakera D. Teresa de Abreu Macedo Ortigie. 

A’(»milia enlutada os nossos pesamos. 

REMÉDIO FRANCEZ 
O maia antigo conhecido contra a m 

1 
4 
4 
4 
4 
i 
4 
4 
4 
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Novidades literaraias 

MEMÓRIA 
do 

1.® Consçres»o «la» Obras Cato- 
lioa» do Algarve 

em homenagem ao Senhor 
X>. Francisco Gomeu do Ave- 

lar—no i.° centenário do seu falecimento 
1816—1916 

celebrado em Faro nos dias 8, 9. to 11 de Fe 
vereiro de 19 6. 

Um volume em grande formato, contendo to¬ 
dos os discursos proferidos no Congresso, um 
relato minucioso de todos os actos do mesmo, re¬ 
latórios das diferentes associações de instrução 
piedade e caridade estabelecidos no Algarve. * 
uma estatística de todo o moviniento religioso de 
Diòcese, acompanhado de uma esplendida fote 
gravura de D. Francisco Gomes e um mapa te- 
pografico da diocese e província do Algarve. 

Vende-se ao preço de esc. i85o ná Tipografia 
«União»—Rua Tenente Valadim—Faro—e nas 
Livrarias da cidade. 

Acabam de aparecer 
lianiíillio Ortigão 

«John Buli» 
1 Depoimento de uma testemunha ácer- 

ca de alguns aspectos da vida e civilisa- 
ção inglesa. 

Terceira edição—Preço $70 

Antouio Corrêa d’OHveira 
«A minha Terra» 

Cartas ao Vento —Desenhos de Anto¬ 
nio Carneiro. 
Livrerin* AiUauil e Bertrand 

Mayer Garção. 

Registo Civil 
NiKimentee, eaenravntos e akite» regiitvd as a» Conser¬ 

vatória de Hegitte Civil de Fare,deide 23 a 30 da Marca 
de 1917: 

Naieiaaeales...4 19 

CMameates. í 

Obitee... 14 

CINDIDO DE SOUSA 
Funali peli Escsli de Lisboa e com ss corsos 

upeciaes íi Higiene, Bitilmelipii e Batiriologii 

CLINICA GERAI. OPERAÇÕES 
Ssoeda/idades : Utoenças aos olhos, ' 

boca t dentes 
Utentes arti/iciaes 

CONSULTAS TODOS OS DIAS 
EXCETO AOS DOMINGOS 

PRISÃO .e VENTRE 
INVENTADO ara 18033 

VERDADEIROS 

SSrâos de Saúde 
a» Dr Franck 

(VÉRITABLES GRAINS d# SANTÉ du Dr FRANCK) 4 
Em leda» a» Phtrmiolci e DroíVÍU _ < 

Depositário : 4 
| J. DEUGANT, 15, Rua do» Bapetelro», UlBM 

| iU U SANTO ANTONIO, 6 
E faeo 

rf:taal:és4lff4;icBÍ;asa|: 

Moto F. N. 
4 cilindros em bom es¬ 
tado vendem Marques 
& Vaz Velho Limitada 

FARO 

Enxofre Americano 
a receber brevemente 
Vendem Marques & 
Vaz Velho Limitada 

FARO 

Estanho 
Vende-se. 

Garcia R.—R. do Ouro 374. 
Lisboa. 

Serras de Fita, Crava leiras 
, e Balancés 

Para tabricas de conserva, com¬ 
pram-se usados: 

Dirigir-se a José J. M. Adelino 
Pereira. 

Loulé. 

Trespassa-se áfeS 
los, na rua D. 1'raucjscó G^mes 2i-26,quein 
pretender dirija-se a João Lopes do Rosa- 
rio. 

Casa 
PJ tf r 

Com oito ou dez compartimen¬ 
tos espaçosos, precisa-se. 

Carta a esta redacção. 



C. SANTOS, LIMITADA 
Usboa-** Nova AímadaI80-2.’ 

Telefone=n.° 69 5 telegraraas=Boamenal 

OILDiG —SUAS VANTAGENS 
Â «oouoralA pradasida pela *mprag» ouiliilil 

nrtodk» d* OILDAG, tio miltnru 
eom ol«o, nu uaUree d< iiliaiTtii ilb seasival 

«asamos alrrakr, sem rsaeia d« dcimeatidi, qu« n 

economin do oleo utiu^o, por ▼«- 
*e»(50 */«<1° consumo prlmltlro. 

Em maliru da lubrificação nitomu. 
tica emker» »• fabrieaaia* acaasalkem a limpeia d* 
artar dapail dapiis de ni delermiaad» parcars» mão 

bn receio de ifrlpn^cm f»i«ad« t« «••» 
capeia depois do um percurso do, 
brado aa aeaasselhada par eeeei fahrioites. 

[ Sm matara» aaja lubrificação é por 

barbolujfo a eaaaauia ala saula tá» aaasivel 

Miaga caatada aatra M •/« • 

Todas as reiiltadss aktidas asm a OXLDAGi1 

•ia verileadas em absoluta aa las da 1414 a 1510 kilo- 

satrati mas á aotavel a aumento de com¬ 

pressão deatre des eiliidres e a menor con¬ 

sumo de gasolina aa ia da 100 kilametra 

acaaamia esta qua aluga par vasas 15 % * *• '/a A* «aa- 
• ama primitiva. 

Ixparimentar a OILDAG * asa-ia a a tadai as 

aalamalietai ia rapa no sem proprlo imte- 

resae, ia pedida a tital* da axpiriaiaia, fia maita 

paataiameata satisfaramas. 

VEIAS 8EPEEX,, 
Estas velss sla, pela rat tapeeial fabrifieaçí», Infn. | llmpnm. As relas REFiLKZ leem po* 

llveim, assepiraada ia trnballio oona- sabre qualqaar aatra, dobrada existência 
tnnte maama em malerta fie, par aarme, qaaimam j Sie, par caaisqaaneia, fíO8/, mais bnrntnS- 

Elas prapriaa, a automaticamente se I Cíldíl 12Q0 

AUT0M0VEIS 
MAXWELL 

• aarra da aaareaieaei». 6 Terdadelra car¬ 
ro mtllltmrio- 

fara 5 paaaepairas. 

STUDEBAKER 
O aarra da larisma par axaelaacia. 0 rat das ssrrae 

tmsriaeaas. O msxima s«a(arts. Cerrea ssm tadss as tar- 
raaaaríM. 

Tadat aam iknraatãa, basias a misa-aa-maraba slaairicas par diaama. 

Pneus Michelin ° «empro .tok 

KLAXQNS, TCLCAMIADOIUI E TU»0 QUE POSSA INTERESSAR 0S SENHORES AUTOMOBIUSAS 

Themoid—Sempre km stok 

li UJL 

ANTONIO DOS SANTOS CAPELA 
Ex-empregado da Livraria Popular 

Urros tin iodos os geaeros, novos c usados 
Depositário das primeiras casas de Lisboa, Porlo e Coimbra 

Faz as mesmas condições de revenda que as próprias casas Editoras 

LIVROS DE ENSINO 
INSTRUÇÃO PRIMARIA 

"lodosos livros proprio pelos preços dc Lisboa 
Instrução secundaria—Escolas noruaacu c liceus 

Deposito de todas as publiesções para os alunos destes cursos 
Priir t tifaltgo das litros sficislmeaie aproados que i reaetids iratiilamlo 

Liteptiini, poesia, teatro c sociologia 
Todas as obras completas de Camões, Bocige, Garrett, Herculano, Castilho, Rebe¬ 

lo ! da Silva, Camilo Castelo B-anco, Abel Botelho, Gomes de Amorim, Pinheiro Cha¬ 
gas, Sena Freitas, Fialho de Almeida, Gemes Leal, Oliveira Martins, Manuel d 
Arriaga, Teofilo Br»ga, D. João da Camara, Campos Júnior João Chagas, Julio 
Dantas, Malheiro Dias, Julio Diniz, Cândido de Kigueiredo, Faustíno da Fonseca, 
Alfredo Galis, Guerra Junqueiro, Alfredo Keil, Augusto de Lacerda, Lopes de 
Mendonça, Marcelino Mesquita, Coude de Arnoso, Conde de Monsaraz, Mário Mon- 
Wiro, Ràmalho Ortigão, Bulhão Pato, Eça. de Queiroz, Antero do Quental a Padre 
Antonio Vieira. 

Edições completas dos escritores algarvios João Lmcio e Ataide de Oliveira 6 
dos escritores astrangeiros Victor Hugo, Pierre Loti, Kmilio Zola, Conan Doyale, 
Alexandre Dumas, Flamarion, La Fontaine. Máximo Gorki Blasco Ibanez, Paulo de 
lock, Kropotkine, Lamartine- Lárousse. Sienkienwicz. Tolstoi e Julio Vsrne. 

Agente geral na Algarve da* publicações da 
HÕAMNlMCtlNNl FOItTU«UÊ«A 

Figurinos, jornaes dc niodas c recortes 
TODAS AS EDIÇÕES NIC ONAES E ESTRANGEIRAS 

Assinaturas para todos os jornaese romances nacionaes e estrangeiros 

Aviso importante 
Qisqaer rtquiliçia dirigida a asts livraria sará rapidamente atamdida. Tadss as pesseas qua desejarem algum «r- 

Uga desta essa. derem mandar a saa importmtia sm rale de eorreie. Se ni» bsurer na c>aa as livres que requisitem , 
peds-se imsdiamenta ass aditaras. 

ALUGUER DE LIVROS 
Tadss as alugadores deixam em deposito a imperlaatia de livre alugada. Quando n ristiitiram daixaria 14 par 

eeato, • recebaria e restaita da importância qne depositaram. 
Façam todos os pedidos ao livreiro 

ANTONIO DOS SANTOS CAPELA 
Uvrarla 4a* Novidade* 

Rua da Marinha, i5 

FAItO 
Franco do porto 

Importador-exportador 

1SIIDITO 
€Ja*a—África Oriental 

Mercearia e Padaria, Artigos para 
Europeus e Indígena» 

Quinquilherias 

Recebem-se estudantes 
Óptimo alojamento com luz 

própria, excelente mêsa. 
Preços módicos 

Rua Manuel de Arriaga n.° 19 

(em frente do Liceu) 
FARO 

-„l nmm„ 

RODOLFO SILVA 

Loulé 

O estabelecimento cujo sortido 
primoroso das mais chies novida¬ 
des se impõe a todas as pessoas de 
bom gosto. 

Na volta do correio serão exe¬ 
cutados todos os pedidos que da 
r ovincia sejam enderessados a 

Rodolfo Silva—Loulé 

Cooperativa 
“a Previdente,, 

Nesta Cooperativa com- 
pram-se 2 potes de tolha que 
comportem 50 a 60 alquei¬ 
res. 

NOVIDADES LXTEmiAS 
Acabam de aparecer: 

Recordações e líiagens 
—a.* edição, revista; por Antero de Fi¬ 
gueiredo. 

Um volume broch. $80, encadernado 
Ubío. — 

Minha Terra 
—«Lenço de cantigas,»—«No Meu quin¬ 
tal»—poemetes por Antonio Corrêa de 
Oliveira. 

Historia de 
Portugal 

por 

A. Herculano 
Se lima edição rieGniliva e 

ilustrada, cm 8 volumes 
Dirigida por 

David Lopes 
Saíram o* volume* 1.II ,111,1 V v 

VI V e VIII 
Preço do volume avulso.... $80 
Assinatura da obra completa 5$oo 

'Historia de Portugal»— por Ale¬ 
xandre Herculano,—Sétima edição defi¬ 
nitiva conforme com ae ed>ções da vida 
do auctor, dirigida por David Lopes, or¬ 
nada de gravuras e mapas históricos exe 
cutados sobre documenteis autênticos,sob 
a direcção de Pedro de Azevedo. 

8 vol. broch. 73&00. 

KAMfALIIO ORTIGÃO 

«Pela Terra Alheia»—N^tas de 
viagem—Tomo II.5o cent. 

ANTONIO CORRÊA DE 
OLIVEIRA 

«A Minha Terra»—Auto de Junho 
2,* edição.3o cent. 

«A Minha Terra» — Vji. -Os na¬ 
morado*— Poemeto de Ar.tonio Corrêa 
de Oliveira—Desenho de Antonio Carnei¬ 
ro. 

«Literatura contemporânea» — 
«Antero dc Figueiredo»—ppj Fidelino de 
Figueiredo.— i vol. 20 cent. 

«Formulário ortográfico—con¬ 
forme o plano de regularização c sijíipli- 
ficação da escrita portuguesa, extraído do 
Vocabularia ortográfico e remissimo de 
A. R. Gonçalves Viana—5 cent. 

73, Rua Garrett, 75 
LISBOA 

Livraria Bcrtrand 

CASAS 
Vendem-se, bom rendimen¬ 

to. 
L. Pó da Cruz, tratar Cu- 

! nha. Procurador. 

SERRALHARIA MECANICA E CIVIL 
FUNDIÇÃO DE FERRO E BRONZE 

X)E 

MA1T0EL CARVALHO 

—FARO— 

(gonstruçao dc poços 3Mezianos—í)endcm-se materiais para os mesmos 

Esta casa, que é no genero a primeira da provincia do Algar¬ 
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecaniccs e civis. 

Constroem-se engenhos de noras de todas as qualiaaaes, 
com a maior ligeireza, solidez e perfeição. . 

Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maquinas ae ae- 
bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utensilios agrícolas. 

Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em parte, 
alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho¬ 
res condições. 1 

PHEÇDS SEM COMPETÊNCIA 
Ninguém compre sem primeiro visitar esta importante fabrica 

Instrucção Secundaria c Profissional 
Livros escolares do professor 

RIBEIBO TfOBRB 
Tratado de Qufmlea Elementar (8.* Edição). Um volume de 400 

págmas no formato 22X15““ com 122 gravuras. (PREÇO:—i»5o 
Obra Btil a racome»4ada a tades as qne desejam instruir-se nesta ciência: as teorias químicas sãe mstédiea- 

m.ate tratadas sbi separada cem a máxima elarera e bastante desenvolvimento, a parte descritiva é rica oa indiea- 
çla de axpariáneias atraentes a preparaçíes de verdadeiro interesse na vida pr&tica; e os problemas fandamenltiia 
da química elementar estão cuidadesamente tratadoe em seceSo especial acompanhados de modeles literais t riempli- 
ficaçfies «américas da dispsiiçie dos cálcuies. Este compêndio contém as matérias dos proprama6 oficiais para o easino 
da química em tedes es institalos de instiuçio secundaria e profissional, e foi adotado em seguida á sna primeira pu- 
blicaçia em quasi Iodes es liceas e seminários, no Iastitoto industrial e Comercial do Porto, e em diversas escolas 
normais, industriais, camsreiais e agrícolas, continuando a ser o compendio preferido por distintos professores. 

Uçõea de Física d« curso geral dos liceus e escolas uoraiais 
fiS.* Edição). Um volume de 3g6 páginas no formato 22Xi5c“ com 402 gravuras. 
PREÇO:— 13f>40 

Esta compendia, dividido pedajógicamento em pequenas liçOes, foi preferido por unanimidade pela ComissSo 
nomeada pela G»veru» pari a exame dos livres destinados ao ensino «ecun- dário apresentados no conenrso de 
1899, e seguida mente masdado adotar em todos liceas as por Decreto de 17 de novembro publicado no Diário do 
Governo n* 961 do mesmo ano. Foi novamenle escolhido para o ensino no curso geral dos liceus pela ComissAo 
oficial no concurso do 1909 (D. do G. n.* 192), o revalidada a sua aprovaçjo em 1912 pela Portaria de 2 de ju¬ 
lho. Cada liçio é acompanhada de u.n questionário que substituo a presença de professor e facilita a revisão das ma- 
trieas estudadas. Além disto, lambem no fim do coda lição, em cuja matéria podem ter logar aplicações numéricas, S8 
encontram enunciados problemas muito faceio que notavelmente contribuem para a clara compreensão dos assuBtoa 
da respetiva liçio.— . seu método cssencialmente indutivo experimental e pelo seu carater elementaríssimo, este 
compendio paisue particulares vantagens para se adquirirem sem fadiga nem dificuldade as primeiras noções exatas 
da fisica, encontrando-se por isso adaptado não só ao curso gerai doa liceus e ao curso das escalas normais, mas 
também ao ensino ministrado nos seminários, uas escolas elementares industriais eoas de comercio e agrícolas. 

Tratado de Física Elementar (i t.a Edição). Um volume de IV: 
páginas no formato 22X15cm com 762 gravuras PREÇO:—2®oo 

Este exeelonte livro de Fisica foi preferido por unanimidade pela Comissão nomeada pelo Governo para 0 exa¬ 
me dos livros destinados ao ensino secundário apresentados no concurso g-r>1 da 1895. e seguidamente mandado ado¬ 
tar em todos os liceus por Decreta de 26 do setembro, publicado no Diário do Governo u.° 218 d» mesmo ano. 
Foi novamente 0 ánico livro proposto p»ra 0 ensino liceal complementar pela Comissão oficial no concarso de 1909(D. 
do G. n.® 192) e revalidada a sua aprovação em 1912 pela Portaria de 23 de julho. Esta edição está inteirameote 
acomodada á r.Tisão geral do 'uda da Fisnu aos liceus de harmonia com as Instruções que acompanham os progra¬ 
mas do cursa complementar, pois i, !»lfm das matérias nava9 mencionadas nes programas da 6.* e da 7.* classe, con- 
tésm ae matérias da» classes auterioi s,e termina cem uma desenvolvida e metódica coleção de 277 problemas numéricos 

brangendo todos os assuetos.da Fisica acompanhados da -odicação dos artigos da doutrina do texto a que se referem e 
das fórmulas empregadas na sua resolução 

Estas abras, qeo tem sida pretendas em concursos oficiais de livros de ensino e que estão vulgarl9ad 1 

escolas de Portugal e de Braiil. acompanham os progressos- das ciências fisico-quimicas encontrando-se atnalisadae 
cem » inserção das doutrinas aobrt as modernas e importantíssimas descobertas, tais como a da fotografia das cores, 
da fotognfia atravéi dos carpos opacas au raios X, das Correnras de alta freqoeBCia, dos ràdiocondutores, da tele¬ 
grafia sem fio e da radiaacti idade. Os princípios e deduções teóricas, as experiências demonstrativas, as aplicações 
práticas « os problemas aumerica», estio expostos por forma que imprimem a estes livros a sua caraterística «lareaa 
e a moderna orientação pedagógica, toraaado-os simultaneameote apropriados aa ensino teórico » prática, á dis«!>.i- 
na d» espirita a aos trabalhas de Itboralario. São lambem Jivros uleis fóra dos cursos escolares: 0 amador da foto¬ 
grafia eocoolra os coohecimealo» suficientes (receitas e preceitos) para pr.-iciptar l operar cem segurança e bom resul¬ 
tado; 0 telegrafista encontra os conhecimentos das reaçõe^ dos eorpos e da aietrioidadè indispensáveis á tuaj profissão; 
e Iodas aa pesaoas que desejai» adqnmr noções dos fenómenos da naturesa encontram elemeatos qne devem satisfaisr ás 
cxigeoci»t do seu espirito. 

COIMBRA—Livraria França Amado, Rua Ferreira Borges, 115. 

LIVROS Publicaram-se os tomos 64 e 65 da HIS¬ 
TORIA UNIVERSAL de Oncken, o mais 
completo e cientifico repositorio da his¬ 

toria da humanidade. 
Dirigir pedidos para assinatura a AILLAUD, ALVES & C.*—Livraria 

Aillaud e Bertrand, Rua Garrett, 73 e 75—LISBOA. 

JOIO PEDRO OE SOUSA 
ADVOGADO 

Morada—Avenida Almirante 
Reis, 92, i.*, D.* 

LISBOA 

“0 Heraldo,, 

Carvão dc Pedra 

| Para íorja e para maquinas 
j. Vende-se. Quem pretender diri¬ 
ja-se a Pedro Carlos Lopes Martins 
R. do P rior 41 —a 49— 

Faro. 

VENDEM-SE 
Semanario Republicano De¬ 
mocrático, recebe publica e * 
agradece todas as informa¬ 
ções de interesse geral, 

VACAS TOUBINAS, PARIDAS 
DE FRESCO 

JOÃO DE SOUZA ROMÃO 

VILA REAL DE SAN IO ANTONIO 


